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Não serão restit�idos o� auto- «Este, não suppoudo se- á côrte, Sem um v intem , çal'á a funccionur 1111 dia 1". preparadas para a luctu doa
.

graphos. e�bora nao publicados,
I
melhante emboscada, ao p oz-se a caminho. a pé, to- de Jnlh(} d'este anno. ;gl'anues deveres que a so-

As publicações inedictoriaes.de- passar, ouvi» a, v.oz de Vi, mando pOI' guia o fi» electri Pet-;StIH autorisadu inter- i ciedade lhe impõe, (J que
clarações, editaes,annunclOs,etc" conte que lhe dizi» que es- co, ma IlOR que a referida (il"- i pila exclusivan.rnte póde e '

serão rel:e�i�os,até as 4- horas, da, pi-rasse porque () queria ma- Passou entã« momentos sociaçào já peiio amost r fo.: deve resoluta.uunte cum-
tarde, Notll:las Importantes ate as

.

7 horas, tal', e saltando P"l' CIma da terrivcis, em quo muitas 'de trigo elll grão colhi it,jn'i!',
, _

-
cerca que divide (I mesmo vezes pensou rnnrrer . Dor- u'estn provi ncia , e que pel-; «Nã;i se pense que com

COP.P.EIO UP.P.ESTP.E engenho com a estrada pu- mio varias noites n» rnatto; 1'1'\ animar e desenvolver a estns palavras pensam � ,',li

t'AflTIDAS E CHEGAHAS DA8 MALAS blica.c.uu IIS dous mais An- comia quando encontr» va culturu de tâ o ri.» cereal, e desviai' a mulher rio sei« da
Pai te da capital: tou i J'

, ,

'I' t ;)' f IPara 8�rra-Velha-nosjias7e2'2,!'che- OllII) e 11<l0, ja meneio- a unento, e muitas vezes ou ros ad.iptav-r-, ,lO nORSO auii ia, do recintho sagra-
• ::��� La��'s-a 7, 17 e 27: che�a a 6,16 e

Ill�(�()S, ellJ'I'�U at�'az de R\ - passou fome. Foi ter á pro- solo e clima, (l�t(í disposta rio e puro do lar, para arre­

Pua Cannas-Yieim-a 5,13,:!l c 29: amo que enveredou pe· vincia d.. Espirttu-Santo, a fornecei' semer.te- de bOI messal-a 'i8 encontro as a l-
chega a 6, 14, 22 e 30.

_ -.
j 1 'h J, " ri l C fi I f

'

li d � ti
-

t ti '1' ,1
Para Laguna-a 5, io, ie, 20, 2�) e 30: (i c.irnm O (" casa e (I. em ampos. e a IlH III pi\- qua I ane , gl'a is ou nau, ,

.erna ivas e pl:l'Ig'.S (H v.ua
che"aal,i),l1,16,21e26, F" li idade '1" d S'I' J' h f '1 Id ltirlôP�ra Theresopulis e Santa Izabel-ludas e rema e 1\ ai la ii I va; rar na tll'UJl ;-L con «rrne os meros r: os (\- nas mu inoes.
as lerças-feiras,

_ apanharam-o facilmente no Tal � o resumo ia tl'iRt,€ ,gl'icultnl'es que «s �I·licita-I' «Bem diverso é nossoOBSERVACOES
_

o correio para Bal'l'a-hlha conduz tam- terrei t'l l da referi da casa, E' uurraçn« qlw f, z da sua v 1- !' em, I pensa 1': - a prac, publica
bem malas para S, Miguel, Camboriú, Ti-

h' 1 Ih �' fjucaseltapocolOy,OdeLages-paruS.Ju- an: (eu e {lCenteum,1 ,1- ..gem a pull) senhora. a Um estabelecimeuto er:',d o convém uo delicano sexo
sé Santa Thereza, An�elilla, S. Joaquim
d;Costa da Serra, Coritibanose Calr,pos cada na f't'gião 'LiI'çnl di) la, qual conta 60 (�nn()� oe ida- taes �()ndiçõeH, e vi�tll o' lqu, tão e.evarl., J'niR�àl) tem
Novos, o de Can nas- \ ieiras-para Santo IAntonio, Lagõa, Tr-indade, Rio Vermelho O() direito. A:éllJ desse fe- ele e diz te'!' ,III -eu poder bons resultados que a ex FI. cumprir, e assim deixa-
e Ilíbeirão. O da Laguna-para S, José, Pa- 1 I
Ihoça, Garopaba, Enseada, Merím , Irnbr- rimento fizvrarn -1 he mais I +ocument ' ',lF:� ha de apre- peri encia tem dom.mstr.ido] f)](l'{ bem patente a convio-
tuba, Azambuja, Tubarão, AI'.ranglJ�, Ja- "

guaruna e lmaruhy, lima CotJtll-à , na região pei- sentar a S'la Magestade aR pequenas plantdções qne � <;à·l, que RdltimoH, cie que
.. - toral dll"itn abaixo rb cla- !Iml!el\\dor. se estàl) fazendo do trig!',;?' no centrll do theatl'(,1 das

lI.OVIlI.ElfTO DOS PAQUETES vicllla, póde ser de milita VanLi- ,.!ogl'inR intilllas e da unica
COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR '«AH utllt'Ídades prose- i ,O p,Hjl10te Rio Negl'o" ... ,\

gem ai.1 Pal'ün,á, cujos celei-I' fl'.',icictade real que [\ \'i�a
·)s paquetes !'alwm dJ Rio de Janüi!(Í

:2:uelll t11_1 cami!!ho da l'\H,ti-. hlo ant9-hontelfl da co, t -

1'(1:-> vel'-se-haIJ I'ef\))'JlladoR I DUI'ecé, qlle a mulhel' devenos dia8 l, 5, 11, 17 ti�4,,� , J IChegam ao Desterro, dessa prctcl'dell- tiça, i para os pOl'tl.S (lO S!l , SPI' ull1\1almente COIU p:'oveito IJôr em aC,tivirlade as I)rodi-cia, nos dias 3, 9, 16,1� e 2d,
I

. ;)" -,
, Chegam a0 r'esle!'l'i), procedentes do N J' 24 I O aqlll ps[)eraUI) 'l ;;JS 'lt t' 'rl 11 17 ) « () (Ila I na pl'esellGil

<

__'
,

l)al'a (JS ()Q:n',�u UI'CR (lue e- gl 1;";\8 enel'gms \le sua a ma,sul, nns dias 3, 1, ,:..0 e :�8.
_ '--'-

As viagens de 1 e 17 sã" até Porw, Ale-,.J 1 J' I R rl ' i -

d
.

f I'
,

grecvm escala por Santus, Dester!'!', Hlú (lO (,r, "ao j'ipeS Otlfl-, A s'.eiedade u\l'IH\vales-, I'a,) selllp, (J uma ven a CCI'- para ll.l-,t>l[l) e ICltal' !l seus
.:lrande e Pelutas. J hrl I ;) d' ., , . -

fiAde5attiMontevidéo,comescalapol g\)e�, _110 ';11 IIe eguwl e o:c<\ Diabo (t Quo..tro renne LI, e l' 1'1 a prOVInClU (]lWjpalS) t:f'pI)ROR, lI'maos c -.
Santos, P,Il'anaguã, Ant.JDina, S, Fraucb- -

[1 d
'�,

Ih I' t -1 l'
�

Cu, LJe:ôterr.. , Hiu Grande e Pelotas, condu- e8CnVat) ar ,wa, pI' ce eu,- !!'e amanhà, para tratar d, lS�lm vera em pOUcos an-I" I)i:', Itiilll1,) a IJIJllS lçue�
, zind.. na volla pas.ageil os IJ malas de Mat-

t ..J ..l ,1 I
.

t' 1 t 1 '

tu-\irossu, �e ao au o tle corpo ue (Je 1- eleicâil da sua nova dir'e· tio:' l'eapp[II'��eer uma 10 eelltlC aS e a U(IOS lImm,ln-
A de 11 é da linha intermedidna até fi' .;)' d

> '

t'
, � I' fiMOIlLevideu, conduzindo malas ep<l:;sagel- 'Jto nOi• enul_n,» ct\ll'ia, !jUS J'la l'Ica,e que estancou 110 COIII C(I cantes exe:m-

I'OS para MaUo-iJrosso, t
.

- 1A de;24 é tambem até Múntevidéo com Do Riu Grande :;ahiram hon- I j}"I' IIJII IVOS que aglil'fl na p IlS,
escala pJr �a!ltos, paranaguá, Antonina,S.

B I
� n".S.' CIIII·jl)I·U j·ll(l. ·(lg;'I'." «Pai'," C'lJJ'"eQ:I_II'I'-", e 1'".. to,Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelutas. leIO, cilm destino ao nosso pllr- _ I'evelllente c wgal'fi a t·1 _. 1/ • �"'"

Navt_�gnção eosteil·a l'l, os [)aquetes «Rio Jagllarão») t
'.

I ..J J 'I-,t--.-===-===:::::�;;:-- cumpre elll IIi'imciro loo'al'
o vapo!' HU�I.\YT.\, encarreirado deste es a Capaa, onue (Iara a- lo! �

i �
v

V EDUC,\ÇA-O Dt\S FII,HAS b t...l· dserviço, segue p�ra o nurte da província n (I IC!IHlêI»,.e cllnsta-nos que l,enas tl'CS ef;nectaculos, a
- c"rn atei' as "enlJen(:I,lS a

n')5 dias I, 12 e 2'2, fazendo escala pO!' b..J
t

P"l'l,,-Bel1o, ltajahy, S, Franciscu e Join- lall! em UIIl uns vapore,:; da Grande Compa,rtnie des Bel' R' dt, I1Ill ,i li I l1a) d,) Nllr- \'aidarle I'ídicllltl; a bellezl
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 � 28, cumpanhia lnQ_leza. �

I!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!��IIIfIIIIII!I�_'�"!..."!..."!...�If!_!!_�
c,

geres Parisiennes, sob a di te () :-,oguinte artigu: physiea, rligumd-o com "ef'-

NOTICIARIO POBRE SENHORAl recção de I. Hel'mann & C, (Se ha <lI'Slltllpto que dt' dade, nào vence e nem \,'00-

Encontl'amos em uma Esta c(lrnpanhí", CIIIllP')S- V1:\ pl'endel' de c ntinuo a cel'á jámais a bell :m IllPml,
SCENA DE SANGUE da!' ultimas folhas da cô!'te: ta de al'lbtas em differen _ attellçàlJ dos chefe� de f(lmi as:-::im Cc mo o det-lcmbal:üç i

ESCl'evem-nos: Um ppscudor, morad'll' tes generos, tem sírio alv(l lia, é sem dllvi(la o quu se t.ltIo nunca, ufi'8I'eCel'ú m:\ ,c-

«No dia 20 do COI'I'entc, em tJurl1juba, de nume Pe- dos maiores upplaus<ls em refere á educação das filhas, dllcçõeR do l'etl'ahitlit>nto
das 7 para as 8 hl)I'll.s da ,Iro Castilho, rlell ante- Pariz, LI'fl(Jioes, Madrid,Rio «A influencia do espil'ito modestl) e selll pl'etenção, ./
noite, nu logal' denondnadl' "ontem h\,spitaltdade em de Janeiro e S, P"ul", isto, fl'iv lc da mulher, que te!l! «E' b, III tOl' sempre em

Coql1eirds, deu-se um cri- Rua casa a uma pobre mll- na!" principcles cir1ade::-; un' de ser esposa e mãi, é, na vista que l1S:-\illl COlllP o Ca�
me, praticadu p'>r Vicente lhe!', de nome J('lJnoa de de tem exhibido ()s "'eus tm- (I!'riOIIl L1Jol'al, quasi que á,� pitoli .. se lig,\ cBtl'eit";'ilen­
Cadus da Costa, de combi- tal �'roes, I,{}tr'nra fa�enr-lei- balhos, gerações que della Pl'ocl:-lte:í rocha T<tl'péa, dI) U1e�­

na<;ão com seu i"l1lfio Anto, ra nl) Sul o', .vIinas, a qual Chamamos aattençãodos dum, como quo um gerrnen mo modll () I'etnlbimento
ni!; Carlos da G,sta e seu lesde Jnnh ' P,iI'U cá, t0m, leitol'es pam () annllllcil) de ollde póde resultai' a ex 1qul� nãu fôl' natural póde
pai Joào 0,11'1118 da Costa aO que p,lI'ece, s(lfi'rido I) que IVljc publicamol", tincçào ela grl\nde maioria t()rnar,se hyptllcl'itil, o que
Loul'eh'o, na pessoa de Ra- mais qne I1Ill ento humano desses sentilllent!is energi- constitue granJe defeih) de
miro D.lnH\sio da Síl�ra,m()- pile]!' :'-lifi'rel', :.\10INHO FLUMINENSE COR, generosos e dignos, ed,waçà.) viciosa,
ço trabalhador e que era I) Díz Joanna quo, p o I' Lêm()s em urna f()lha d\l que elll t-;ynth\'He cunstí- «A Illulh"" influe pelo
�1:I'i�(1 de sua pohl'e mà questõe� p liticas, fl)rão Pamná: tuem as individualiriades exemplo II, f�miliCl (l na so-'

Á e dl.í·'� :"',qS, assaH�inad',R alguns panm- «Com o capital de 2,000 bem f"rIlJaoas, ciedade, e dt,,,de qlw se dí-

,ViL:ente, uepv.õ _,. t'l!' tos HeuR,senc1o ella nessa cont(ls, e sob a gcrencia dos «D�ixal' a mulher seguil' J'l,lf\ com a elüvadü JÍi.,tinc-

ti,10 lut.a corpol'aI cum Ha.- (lccflsião explllRt\ de sous 81'S, Gianelli & C" funolJll- inc()nsciente as inclinações ção dos esplJ'itl'H süpel'i,)-
�\JH

1
I

b• U, no ogar denomina-du dominiof.\ e bens, que lhe se I'ecentemenle na CÔl'tp, frívulas, que sã,. natumes li' re8, ha <lo fia el' guiar se

�, viera para o enge- foram usurpados. Vendo-se uma aSAI ciaçàoern comman- ",eu sexo; consentir que elh ,OIll a conveniencic\, gui­
\II'illha do sr, Victo- ao abandono e na misel'ia dita, com o firn de pxplol'al' se enleve neR�as rui] futill:. :�odo ao lTlesm(\ tempo quan�

!'e!olHe um seu til) prOC11l'1 U ainda lutaI' para a Illl)(igem do trigo e de ou- dades do vivei' \',�idos() (' i t:H devãll J'\:..�peito (). seus

-.lt'J�noel J · ...é c]()s Santos, e I'eeupel'ar ao mentiS 11m tros cereaes em gr'ande ('8- qnasi I'idiculo; é lllen0s-i'>I'e-1 act.os c attençào li tietlR con­

�hl, juntando-se com os PI)UCU do que era seu. Vào�, cala, e fomentaI' pai' t"dos zal' seu prllprio rnel'ito f i helblls,
OlJsjá nlpncionados, a!'ma- foram os seus esforços, Re- os meio::; ao seu alcance o evitar a pontl) de enfl':\que- (Muito divel'sa da mu-
I'an ,;) I

.

l-Se lIe faca e cacet�la 8(.lv8u entúo colher algnns desenvolvimento da ctlltu1",,: cei', senão extingllir. flK p ,-

es�ol'a re que pasMsse"I. doclllllünt(IS em �eu favo!' e de Ct:1Iü.>í'-, 'del'osas fOl'ças dl� �ua en('!'­
refel'idu Rawiro. ,i emul'ehendeu uma viagem O e8L�belecillJcnto conle- ,gia moml, que deHul HeI'

1 1"1' sl1pe'dôr e fode, lia

phl'ClSU de Landrillt, 8erá u
'

quolla qu"} só se illustl'vl1 IH1Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

2 Jornal do oommercío

venenosa leitura d(l rou.an .l clhos. sem mexer-rue, desperta-. A Impossibilidade de o ver nando mais clara a minha Ima-I A souicdude Diabo a

ce livre e tutil , que n.ida ele do P"f' não SOl que emoção CI)[I-!
e,x,aspt"lav

i-rue e eu accend: to- gern de segundo em segUndü,\ Quat/·o, com quanto modeR-
bom urod [usa e extravagante. A pnncr- UiJ�; os l.impeões do meu dpn�en- Era corno o acabar de um echp- t· nâ. in p' 1 ra es 1..om pronuz , c que uo c.m-

I' I" .

I ., ' I"}" , I' a ,
,) 1 () .smo M;,

. . '. piO na! a VI, (epIJIS, (e repente, lo, Ci,lllil se pUI esse COlIl tanta i se. I F'
.

1trarío, extingue as energias pareceu-me que lima p:lgmtl do luz de .scohril-«. O que me escondia não pare.
ez sunp esmente o

.

que é
da alma, conspurcando a livro virava-se �ó)inlll. Nenhum Por fim vio-o cio PI)S&Ulf contornos claramente de csi yl» nas sOCled:ldes
consoiencia e elevando o silpro de: ar entrava pela janella. Os senhnres nã» mi>' acredi- dete. minados, mas uma espe- d'oste género.
espírito ás scisrnas perigo- 'I· Fiq�ei surpreso; esperei, �() ca- Iam. P,!!' ('II vi-u.

, ICI� de tr'ln.sparencia opaca, que A socieda lc, assim como

sas que fogem rios pensa- bo <le cerc:1 de quatro rmnutos Eu c;>[ar, i'enuu·1 il!:lute de se e-cl.uecia prlUCLl a pouco. não ml'nrlig;� encornios, nãn
t

.

t
cu \'1, VI, Sim, meus senhores. um 1,\'1'0 'In 1 "'I III'r, nâ . a ler Por fim pude eu desiinguir- _J •

men os \'11' uosos. .

'

I� I I
a(Jll)lttf� qu- quem quer que I

,. .,

do i VI, c.nu os meus o 110S, evan mas a e-pi.u, c.un i-dos os me cunp etamente corno 'lüdl)S
E hi ( carmnno o In

! seja abal.uice-se <l ca lum.({ ;, I
.

-

tar-so outra pagina e cuhir sob: e meus Iligãll' �llpCt l'x'(',ilddli';, á os dias , quind» me adnuro,
fortuni» moral, e quantos a. precedente.como se um dcd.i a (·'s�rcila d'aquelle que cu seno Tiuln-o vi-t», Ficou-me ni ti-a, sern iut ençâo «u

amem a ventur» da reputa- folheasse. A minha cadeira est«- til pcrt . dt' num. eool certeza. Id'ah' 1\ _t�rr()r, 4Ue ailld.l mo intencionalmente.

ção honesta devem envidar va vasm , mas eu cnmprehendi elle Ia ("[:,\'.'1. Ma, onde? O arl'lptil. A DIRIWTORiA
todo possivel pal'a que, tão que elle lá estava, elle ! De um qUI� faí',I:! '? CIlmlJ :de nç-I-o ? No dia -eguinte vim' para

triste dt>gl'adação do «a- pulo atravessei II quarto para Defronte de IIllflll'i:;\\,;\ a mi. aqui, lindo pedi que me deixas-

apanhai-o, para tocar-lhe, para I d sem ficar.
t' I o 1.\ e:IIII;I, Utna antJg I cama erac er , na» mucu e o none

apoderar-rne d'elle s'� f ',·r� pos- cu vulhu, c.uu c"llIlIlflaS. A' E agora, meus senhoi cs, V(lU

de uma filha. sivel. .. Mas a nuuha t:;ld'�lra, direita I' í-gào. A' esquerda a c'lo,cluir. .

Assim conhecida a faci- antes que eu lá chegasse, ,:,dl!O po rt.r , qlle eu tinh i fechado O dr. Marrande, -Iepois de
Iidade com que a de"grn- de COSL!S, torno se ulgucm f ti euida.iosamcnte. Auaz de mim I

ter duvidado 1Il111tO temp», ,Ie

ça pórlc sobrevir , pell�e gisse diallle de mim; (, lampl'ã UIIl grande :lnllarlO d(� p'irla de cidil)-sf\ a fazer, s(lsinllli, ullla

carla um no� meiOR de cvi. cahiu l,\mbem, e apagnu-.'I', espelh(l, de qlW cu mA servia \'\agem ,L'l Ing:lr em que PI)

11
c:)m o vidro qut'brado; e a j,l' Lddos 1.1:; dias, quando fazia a morava.

tal-a e e e� se I'l'filllllem II 'I l' "I' �1·r}lll·I.< t-ne a, bruscamente empurrai a b l' ba, qllando file vestia, onde
. feii. v ,,1lli'1l:i e:i ai'

pura e SillJpleSlllel\t� n,l pa- CunlO se (]In malfeitor, aI) esca· c 'SlUlllava mirar-me dlls pés á hOJe (iftectados dr) rneStll'! nul.
lavl'a.-educa(:ãll-qlle (le- rJal'·se, lhe tivesse deitado a � I II E' verdade?

- c,lIleca lUI ,IS a1> VCZí'S que le,

ve ser lllHl"; escl'llpl1l,,�;a- mão,' ftli ter :-w balenll' ... Ah!
fl ,ss;�va pllf diante. I O I��dicq f'e�pnndcu:

mente cuichda OIIJ relilçâ.. Atllei-me à campainha c du-
E

.

fi
I -E \'er,LuitJ !

�t;lva ('U, Plll$, a In�tr 4ue O .1. t II I�á filh 1
�- 11)"1 c.. --

• uOU t}r aConse lOU' Ile:,
. S a� qllE' aman là f.:�rao

....

La ,'J iril enganal-u, pOlque t;im·
q 1e (I' .

.

I t tQ � .

d . l. elxassern aau;\ e el e ()-

esposas e l1Iâes )) U�IOU() o Cria O apppareceu, belll Idle me esprcltaV:1 e Je 'j' "

�

eu dl��;e-lho: .'
j

I us as Ilallte:; II" quartil para
« Derrubei e queb,ei Ludo. ,rep(,fJ�� f'entl, L!�e eerleza. (e, ver �e esses iiquldos desappa­qUI� l' e estava a er por clm.a reci ..m. Elles obedeceralll. O::a

do nWlI hombru,ql1e estava alll, I qUI'cj '. d
Ih

I t'" e�appareceral1l CdIlH)
;, rnç tI' se-Ille na ore a.

err n' h. ".? \. O lua. das crinn�as
L. -

� I I III ,i ca, ,I Annualmente Ú lima calamidade o nume-
I'VaIJLel·me, v,t1tanr!IHne ta.o O ll1r.dic,: !e�p:lndell com 11'0, (.kc ... ia,�ç.ls .roubadas ,i, fan_lilia e au pa�z

'Ie ' ". .

Iue 1111""1 c'1111 1)'11"1 .

I d' 'Pll,.llat.li enfermidade dcnommada COQUE·t pi'" II '1"':- , . ,:> uma gravl( a- e s. :i;innc: 'U;CHE.

bem", I �l
..

1 va I udo cl�lrl) Ctlffl.() \ _ Oesa f) lia r' ecu..,··.··! ['i,' .

' Sempre nas tl1>.ldanças da estação in ver
_

-

t t'
I nosa e <!alll1os� a 'Horlandade das crianças

,lO mel" dia ...

c.eu
lia! me Via

I (Continúa) '(, a;;sustadúra. Uzar em tal conjectura o

no t:slIl'lho. O espelho e,L;lva va-
Xarope \'egetal de Araujo G,i�s' é d'ante-

t' mào prever a mài de ftlloilia a perda de
SI l, clarll, t:heio de luz. A 1T1Inha -

LIVRE
seu estremecido !ilho. Para não faliaar o

SECÇAO publico com attestados de desconhegidos,
Illlagem nã" cqa Va nplle... E _- citarei 0$ nomes de illustres clinicos que, a

J f V S
�

D' b Q
lima só oplOião. declararam ser () Xaropeeu (:'�':\\'a f e rll[)\'l'... 1'1 o vi- . ü_ la o a uatro dI) Araujo Góes--Iw ll1elhol' especifico para

Mas a casa tornou se outra Não, oão linha sido eu. Eu dro I,!l)nidu, de cim:l :l baixo I PRO'fDS'fO
combater touas -asmolestias das vias respi-

t' c. ratc'l'ias." Con,ulte-se a bulia qlle acompa·
vez calma, e eu pensava de nOVll ;;abia·o e Ilão tive mais 11m se- E olhava para isso com os olhos I A dil'ectol'l:, lia Hociedarle ll�a cada vidrü ,lo Xarnpe e se convence-

d d d 'd E t t .

.

-' I ao do. ve:'dade do exposto.
1J11€! tlllha sidll s,inho, ql1ando gun.o 'e, uVI'a. [li' em an Il de U',II dUldo, e na!) me atrevia cal'llavde�ea Diabo a Qua. i .Illu.stl·e".c1inico?9u,eHttes!afama efficn·

d
.

f quel'lt\ crel-o. .' I'" .,
. d t' cla dos lUeus pl'ep radu.-:-Xª.rope Ve_getalse eu o segulOle acto: ,I Canlll) 1,11, �t-llllll o Jelll qne t-ro pl'otes!'\ C 'ntl"l o to i('o c Tintura.de Salsaparrilha. Car"ba e folhas

Foi DO dia 20 de julh;l, ás 8 E"perem. O Ente I ComI) lhe: elle pstava entre nú�, elle, e que .

(

,(. p, de :'i'oguClra. de Ar'duJo Góes:
.

I
da ct1l"'nlcl dos tp't8)OR C'II'

Dr. cGrunelchcfu do corpo d�saudedo
horas da noite. FaZia IIltJllLl c;\- chamarei eu ? O Invisi\'el? Nã I, rn� e"cc\paria ontra vez, mas \I.'.� ,

'

(.- excl"ilo Pulycarpo Ce�ario de �arros. �ll
..
·.

)
.

L di' II' -

bEL
.. ..

I nsv"l, MC{i"l lH"el'b n' mrt 11I�.I0r pllHl'Il1aCeutlco, fellx RoJn"ues Sei'
Of, eu Llnllél elxa( o a pne :1 ISSO nall asta. II )aptI3el-O o que II :-eu Ccll po Impet'ceptlve ..1. , • ,( .1 L, -

xas, dr. capitúi) Leovegildo H. de l':arvalho,
escancarada, o lamnrã I acceso Hl)rh Por (Iue? Nã'l ·,81 O II I!h I ab�" vido I) meu reflexn bUl1.a [>,pulal' rle 24 dI) co}'.

dr. cúmmendacllll' Serafim José Rodrigues
t .:

( •

',. _

•

I
'

. .

. -,'.
. • .

.

de AI aUJo, 111'. 01J1l1me.�dadur· Belchior da
em cima da me.5a, illuminando LIolla p quasl me naJ de:x:llIl. I Q'11; medo eu tive! E. derllllS, ('c'nte Ila llal'tt1 em que dIZ Gama Lobo, c1;'. eapltao. Manoel de Vaso

, ,. ,

.

�

I ','
c,of,cellos. dr. Carlos Heul'lquesons, dr. Joa-

um vl)!ume de Mu--sel, aberto En tlllha [lia e IWlle :1 S(�H·,;
..
\eall, .1, 'ep('/d,e, Cil!lleCel il rt'[-lllll l(lU-' lHn'\ C(lllllllif'sà.J de He- 9uim Hasg,adl), dr. capitão AntonioJ. da

N· d M ... , j., n ,,1' ,,'.. ' '.
. I ,I, d '

' ( , ',::.lIva,dr.CarlosMurchanrJ,ulc.na OLte e./ 0.,i,0, e tl- ac,rLeza LI ple�eGç,l ( e ... ·'. \I-If-·,p!lm nevOelt!), a,} unU,J

0lnl ("f,; ',.,... h. '. .' \'ende-scos productusXarope vegetale
nba-me estendido em uma grac- sinhí) impalpavpl, e ,t r:e,'kl j I.i ,psllelhl) CO!110 "ltr,a�'€s uma 1.11 (I"

• (l,;()�llpan \11<l pOI Ti,nt;Lr: do Salsaparrilha,. !:arnba e F'llIws
,

t' d')J" "'\'f"()� llnplol"'\';1 lll11íl
de NOdUt'lra de AI'auJo (,oe,; no deposLtode poltrl)n;\, onde adorm(>,ci. tambem de que elle me l'lmav I';; t,j'llha d'agoa; � pa: ;1'.la me qnf' I'"

. ,. ,_". . .. "

gtl'alem I'clotas,botiea Caridade,de Araujo
• '. .! I...

.,.1-""\( '.- "l'f' Z·.. .J) (.'\: BIILc. sucr;essorc'!ide Araujo GóesOra, depOIS d.e dilrmlr c�rca Vida, hora a hora, 1I1! fl li ti' ;,:,�ssa aMnae�:.c,)lrla ti "'querda l:,1-i.(.)J<� ::II(L (I ,lV/O ue ouro
�epo�ito .gel:�1 n'esta l)�dJde:R�ul!nOde quarenta mmuto", abri os I minuto, I para a dlrelt.a, leutallJente, toro da :-;(lewclade. �u��nd�\\�i��1�1;"/ih�rlllac,a e DrogarIa,

() I-Iorla

E' dever de todo o jornalista
não faltar á verdade na discripção
dos factos de que se occupa, por­
que afastar-se dessa nórma de
conducta é querer ser votado á
indiflerença, a irrisào publica. As­
sim é qne o noticiarista da 1'tibu­
na de 24, descrevendo os festejos
c.al'l1avalescos, não teve pejo de
atnrmar qne nos lres dias de car­
na vai a polICia b,-ilhm'a pela au·

sencia, qnando fui ella vista sem­

pre, no cumprimp-nto de seus de­
veres, por toda a população da
eapital. Faltando assim com a

verdade, S. S. pflrde .

os fóros de
jornalista séri0, ficando entretan­
to certo que, para restabelecer a
verdade dos factos, encontrará
sempre prompto o

VARIEDADE

Traga·me luz.»
Nã.l d')f(ni mais n'cssa I)üite.

E no enbntil I U podia ter �Ido
ainda \'ICtilll t d(� illusãu. Qoan­
dI.) :\ g,'nte ;1.>" da, os scnwlds
estão um tanlu portul bacios.

Nãil linha Sido cu que tinha
al,iracl" ao chão li cadeira e o

lampeão, precipitalldo·me como

11m doido?

Majo1'MeteoJ'olo;;:;i�l
Honlem, 25:

Minimo 20,0.
Maxilllo 23,5.

Céo: nublado ..

(Continuado do ultirno n.)

-Só ?-pergnototl o major.
-SÓ. Quando mai� não seja, ha econo-

mia de palavras, e, subreludo, economia
de papel.

O major reflectia.
Passado um momento de

. flexão, disse:
-Homem, nào sei. .. mas você podia fa­

zer o rascunho da eircular ...

-No entretallto, seguinuo o meu conse­

lho, com UOJ caderno dê pa pel, póde obter
C l- d "l I cem cartões de visita, pelo menos ...- ar oes e VISI a....

I-Sim, cartões de visita. E' moda no O major reso veu-se:

Japão, na China, no Egypto ... não BH' -Pois ésta dito: vou mandar imprimir
lembro bem ond�. mas é moda. Mande carlões .. Como é o leUreiro. profe:<:'flr ? ..

imprimir cartões de visita com o seguinte:
- Lettreiro, não -emendou o professor.

-LeUreiro é de garrafa. . Distico, é dis­
tico que se diz, major ...
.

-Pois sim. Como e o distico ?

-«Para d�pl]tado geral -Anaelelo da
Trindade-major da guarda [Jacional »­
Anacleto I'epetio entre denles. t:UIllO pa­

ra decorar:
- «Para deputado geral - Anacleto da

Trindade- major da guarda nacional.»­
Depois empertigou-se. poz as mãos na:;

ilhargas e levantou a cab 'ça:
-Ah ! professor. si rn rh"go a alcanpr

urna cadeira ua c:un:H \ d ,� dp[llltad"s. hei
silenciosa ro-

.

de fazer c()í�as do ;1 r('II rh "el iI;l Preci-
samos de um ballf!-ão de r··f ,nnas ... de
melhoramento� .. , do di J; '

.•••

-Por certo. major, por certo.

XXXIII

-Olha: nma das eoisas mais importan-
tes ql1n hei de tractar de reformar é o sino XXXIV
da lJo�sa {'greja ... Aquillo é uma vergonha,
professor, é uma vergonha! ... Pois ondo -Outra cousa que tambem precisa mui­
é que se vio um sino sem beiços e com () to tlp. uma reforma .. :-continuou o majorbadalo pl'la metade! .. dt-'llOIS de Ler esmOldo os applansos do
-E' f'xacto, major: é uma vergonha! - Panl aleão.

confirmou o professor. -o que é, major? .. o que é ? ..

-Pois ahi está: ou mand8�se botw' um -E' a instrucção publica .

sino novo, ou então pôr beiços no ve· O prefessor mostrou uma careta de fa-
lho!... zel' correr uma duzia de crianças.
-Sim, das duas tres. -Cuid<!do, major, euidado ... Não vá
-En já reclamei uma vez dos poderes compremeltel'-me.

publicos enprgicas e promplas providencias -Não tenha medo.
sobre esse_ in:�(I�tan,t.is�illlO assumpto. -Pois sim;mas olhe que bulir n'isso é o-Eu nao.sa.h,Ja d IS.SO. . mesmo que deitar fogo a uma casa ele ma--:Chegnel a.te.a dizer .que ,uma egreJa· rilllbondos. Não ha muito tempo aindaservllla com slmtlhant: sino e ° mesm.o appareceram no J01nal do Commel'cio
que uma vpnda que :;() tel? patwllas e PI- umas cartas a respeito da inslrueçào, e

chor��g do .b�r�o.... A 1�J1nl�a, ilngnageI_ll houve quem chamasse o anelo!' de igno.franc,1 f' deCidida devia tLr calado no al1l- ralHe porque pt'n<:(W, fi-#. 'fi
..�

mo de ?UtI'o::; homens, que nà? os da nos- levav� em ( j' c IP-·' <I �ue o 1,10 que. ell�
sa epocna, produzindo logo a vlnda.de UIll cabal' colT'�'�" .l,l}�,aS sl1a� ,cartas ela �
sino �IOV(l ... Mas, nào, senhor; !'Iram-se aos filhç

r Oto, plO;e:>;�lres, ��r.'lr�.lh_es o pao
tia minha rf'e1amaçào e não lhe ligaram a rOlllove-Js. o �ocrgo as esposa�, Ii�(dmenle,
menor importancia .. En qlliz ir para a rUll'tdo uI" um cataclismo que dana em re-

imprensa e pôr-lhes a calva á mostra, mas �Nào t ta heca�ombe medonha .

reflecti que isso era dfl�cer da minha alta enha medo.

rlignid1de de chefe do brillso e nascente -E no.� �ntretanto, o fim do auetor ert'
rnrtif]o republicano d.'l fl'e'-!u.ezia. e

absti-I out�o mlllll.,í) diverso. O que elle queria nã....
v . 1\1' de t_r I vaI' pOI,1m ,ea I llill ,elles ... M�s er�. a,morlE(r. �os professores e de suas f�-

.

�I r'IIIISf'gulr a mtnh�1 f'!Plçào, e o meu pl'l- mlilas,mas S \Im tornar-lhes o presente mais
meiro cu.dado apresentar um projecto 11'es- suave e gara ntir-lhes o futuro•..
se sentid?.. "

I '.',' (
�Nào .Ie�·�\a medo,. profess�r .. O meu

- ApOiado, malol . apOl1.dlSSIl�no .... proJecLu I ef;)� 'rmando a IOstl'ucçao e, pou�omais OH l!�(ns\.os, o srguinte:-«Art. tO·-FI­
ca. desde Ja�: lbolida a instrucção publica Díl
mlllba pro" ,incia,�-

FOLHETIM DO Ji1RNAL DO COmmER.CIO I -Siga o meu conselho, major.
I -Garante que é bom?
I -Garantir, nào garanto: mas eoOJo é
I moda, é muito provavel 'lue prodllza ef­
i feito. Depois, é pl'eciso enr al.I rmos as coi·
t ::;;IS pelo lado eeonomico.
! -Lá isso, plJr certo.
-Ora, o major, em cada ,'inco circula­

. res gàsta um canerllo de papel, n[lo é ver­
dade ?

Anacleto contou pelos dedos:
-Uma ... dilas ... tl'es ... qual!'o, .. cin­

GO. .. E' exacto.

:a:ORACIO l'JUNES

!!'
H'

, I

I

DOM JOAO DE JAOU�TA
:_ SCENAS DA ROÇA-

I:
I",
,

t
i)'
I"
"

- ....

"i
,·�_n'·'h�.···. ... _·.

: PARA DEPUTADO GEflAL i

I '>.4.nacleto da [[rilldade l
•

i Major da guarda nacional
-1······_-·,·········································· .

,

;
·················································1-
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Jornal do Oommercío
,

'

'-��'�'����������������������������"""""""'<:7,"::'m_

S

=EDIr�ES ÇOLLEGIO I���E::::��'���� casas V�N��-SE I BI'C'-�S'('heIllOU••O PI""vincial n,,,l\'.o� ...'UNiíOR V á lua da Princeza ns. 13 e I Un:ta_mobil ía de sala, ,Vk
cIHCt'I.AÇÃO MEllCANTIL

.

O abaixo assignado commu-
15 (MaU') GI'OS�o) c.im chacara, Iestofact.a. DE

111 S
nica aos srs. chefes de famili«

pasto para anuuaes e boa agua I Uma se.cretarla :EJ o, r:r a. c 1:1.aDe urdl'III!lu (1)., r. mspe- d '5 d t f I
Ti que no Ia 1 () ��)rren.e ,01- potavel; os dois prédios acima ] Armarros

para mamadeiractor inrtHiul) do .esouro pru- lhe, com c!Jusllla)a satlsfelt�,' vende-se cnniuuctaments ou se-
I lVIe.zas·

.
.

É' ,V'111C'I'"I, se (,'LZ publico ,quc no
I - - J v u

•

I ,\ ')00 R IS CADA TIMpassal a ,a drrecçâ» rl'cste 13 d T Ch 'Camas ..."l. ...
,

(JI'a 3i de Março, P)'()XI010 Iu-
t h d II' I para M. rata-se com nsio-

d _____
J

d
mUI '� CU[)lIeCI' ue; lI'glU, pe U

vão Nunes Pires, nesta capital, i Commo .asturo. [inda o praso marca I) p". seu digno e InLelllgclltP I:�-dlr,ec- ou com o seu )J'1I rictario Ger- i Lavatortos
.ra a edbraoça do novol Irnposdto tur , o 111m. Sr. l,ão da l'outou- ,,' Nunes PI�e� P

w\ côrte
J

Uma meza elastícade C'll'culação mercantu , crea o
S P' I t' dn vasto ,,' '.,'"

t t completos, para mamadeirara oares 10 .u, con inuan 1 Es an es(leio art. 17· d;L lei n. 1129 de
t b I E SE Ih d'" 600 re" ..... 'cud" '''1

' este es ,t e ecuneut« 11'1 mesmo ENO :r n sobrado i Um espe o gran e, U '" .... ... I; <,20 de Setembro do anndJ �assa- pé de iu-u ucçã» tantll primaria Vrua de Juão plI)to n. 13 ovaldo, ficando os collect� (JS, que como secuudana. com fundos á rua, da Etagéres-
. usfizerem 'lle »quelle I)'

.

. In�o o .�� I LJ" ," o de
' rcvme rnars �uc n (;llrS� (e Constituiçãl) n. 20,e agua Um guarda-louçadia, SU]fltOS a multa de 6 /S' d mathemaucas achu-se dll'lgldo dentro. Um guarda-comida I

Raulino Horsi &: Olioeira
conlolm:dade cllm (I art. 1 o

P'" pessoa assaz habiliu.l», con- Para tratar com 51H prupr ie- Guarda-vestido II� Rua do Principü IH
I ito ele 30 de Junho de I I'" I l'

,.

.

d
. ,. ,,_ __ ...

.. '_, '.regu aml'!
I talll II ja seis aunos (� irncuuo tarin na mesma e:l�a. Um relogío e pare- i:1883,

'r ' - P
nu ensino dt'�t;t materm. ..-------------------

de, íngfez. marcando os I rIlo I) .Ii\ r)1j!\ () IJ Il;a- Secçã? do .l(,hel�I.'tH(). rti Assim pll:S, espera rIlNCC!>1

VT
ENDE-S�� a C,lsa á rua dias da semana, mezes ri I i\ n �vincinl dp, Santa .),11, 1,11 rna , de seus illu-u es Clin\erranCI\:; da Conceição n. 20, com s d s di s

"

, I' 'I dI' 1887. ---O ehele ]' ,.;, '", ,-
e num.ero o Ia... Lino (Alnst�HI,eio dade Ft \(_

,

II)
" i, L ULZ aquell, ('111,11 .119'" �UI tao me excellentes cilmm"dll� pa- Mezlnhas de cabeceí-.�ilv:l, com parlaria a rua dode Secçao, Anto, o".) rccrdamente deposuurnrn em Ia numerosa íamrlia. ln. ra 'Senado n. 8, offerece ao respei-do Ll,7JPa,rn,ento. Iseus ant-ce-sor,-s.

_

Iormnçõcs n\':,ta I.ypllgl'aphia. Bidet ,ta�el,publ.i,cl), to�_as aS,tardp�, de__-__�'�IIIII-�_�lOII-�,...........-
I

Deswf;ll, 20 de Faverclro de ------------.---.--.--
..

--.
-- ..

I Um sophá estufado hOJ,e .emdl,�lIte, pao das seguintes-DECLA--R--AÇO-T:'S ,1887 - FClj1 sto A?üD'ustc \OQ 8)11 ()110' p111ej·ar·IOt.) í Cadel'raS . qual!dal!e�., _

.l:.I ;
• , u .

CD ti I.J 0. )1 uI. I Pào d agna; dito sovarlo; dito\ \iV�=�. ! CALÇAMENTO DE GR\NDE EFFEIT�
,

E o1J..tros o�Jectos ne.: ioglez, edil d"cc.

S C i�AVISO,',,� ]IJI"c'\RITIMOS
pal�a ruas" ptHi!Sei<,IlI" cess.a�lOS a u.ua casa de O carro sahirá todas as tardes a vender'-J .U.·:l, ... IlateO!!;,. entradas de faml11a.

_cOI'I�edo�'es" e out,·os Trata-se com N• II COMPANHIA NACIONAl efl'eitos
,_ ,los_! E(LE_oso• _ tiPAO DA TARDEDIAS() \ OL'\TIlO

DE TI;ioZ.el,P'1scul!ldl\'cf'�aseÔ-I

1- f, NAVI�GA�A� A VAPOR ��::ltof�,J(��I���:l,su�i':i!;;ice:���l)m�ii� �C�O��TR![AESEDZO-TfIS <.:.> i Pe�II") ,JI 5.0 bVlolI 0ffterdece ao
O d d (1I're"tol j., CO') .

FJ' I 1'< D I re5pellavI' pu ICI) o as ase or t'm I, '-' ''', •

-/ la cn[}SlsteDci,1, teÇo! milito 1'(1-1 ,.
'

_'d d S 'cios'
", I -I t j 'I PREPARADO NA PHARMACIA DE '[ tardf.'s de b.'Je em dlanle, pao

VI o a lil I)� os ;'5. Sll ,li
soave e ao alC,ince (r, OI o�:

RAUl lNO HORN & OLIVEIR A •

I' I dreunirelH-"', f)'Il11:!IIr'), 27 1,10
. ," "j,,, )" 3 1>"'00 i -' 11. das sl'gumte:i qua I( a es;U pOI me,lr " (I IJ.l , . ,\{.

", �:) .! So[j')rano c illfal.Iiv�1 méldimecHnlo _co,ntra! Pã" de leite 10 rio aracorrente, á·, II horas da IlH-,
Par a ver em obra a. nn da' t�d;l a súrt;. de !ebles éVlland(" a� leca- i ,P p Ph I I. I P "

"

_""., hJdas tUllJ Irequentes np.ssas mOlestlas. A! merenda e Ceia' J,tl) Iflglez d{�n ã, naec\'MIl'i zauell1a� ,a,; O PAQUETE Carioca, 1'<1:'''i.'11; u,u, prllpllcda, emcaclaconstanll�menle l'l,r,oohecldad'es-; , . fi ,'. I' I '"I
- 'I 1)\"1 dUCClllf'l'l

j 'J B
"

Ii'",.. te prodigIOSO especlflco,o lell, t'"i'nado mUl-, magl)\ lCO �abor. (ltO f e ln!!' ,
ra a r çai)', ,I r i , ,"

Ria N CR'a
I e� f e . ernl,'Si,n. "fie "lJilJl�Il- lissin.o acunselhado pelos -;rs. h,eullativlJs I

r' .
.. 1 ,

_

Secretaria, ,25 --2--8í.J..-O , da� á ru;.> uu PrilJClpfl n. 52, C?I�,OOUniCor\)rnedioparaC\)mbJtertod,Sj(111l ".'\,1(. '.I".! B f.t -
b .cbres.

I T(lIh" as tardes sahirá I).Jecret'lIll, 7" e CO·.J.!'(,_
armazern de Joã() B:lfillSla Bel''' PlIAlllIlACIA E DROGARIA DE i

,(, c

,

'carro.
-- _-,

1 d ô' t I �8 nlsson Junior. !!I1.t1' '''0 !l'O!!l" ,- O'I"l!lI� l ie esperai o a c r e e esca a a ::. ...&l Oi." ....." � Oi 'Iii ... t.

:�, RUA D.,l C·,O-N('L'l"Aü N. 6.Á.
, .

do corrente, e seguirá para o!' 15 1(IiA DO l'íU;-.iClFi'; 1,", r1 \..JICJ Y _�:"����@&\� IPortosdoslIl. FEDRfiRIA PIAlZA -----------

tCll1!-�lI'1.oE������� �' � I
H

Na �nl.l:\ ferr<lriaJ de GpC\1 "-Js
l

,:

llí'.'l\h
-

��- .���.l, llt�,�l>. ,,�s."" $ "Qji:tcn�'uiÍÍ. i orna!}n, á rua ue lIãl Inttl!� , Pnmt" �íl e seCUltdana � O PAQUETE I desta cidadtl, nl) ponto d�n('mi- i�
. -

(lMellJOdu intuitivo) �
, 1 T

-\
I nado S:.Inla Barbara, hllj(� pCI'- I jiI_)Recebesealum.no�pÚtSiOnis-� [ir() J,,\Uu,111:/() Il�lIcenlea Fellx Pi;\ZZí, se fero; J" tas, meta penslOn-tslas c ex- � _

'" lenws. 'JI ' t: L
, rao arllmaes ea\',dlares !,plosrf, O I' [;Ã e esperado hOJe dos portos do sul,

" -, � I' a l�' I'll ,f Irector 51 e segnirá (I:11'a a côrte pelos portos .�y�te,nl(L PI Ilutlu z, l!lil,rZ e

� pf'esalindo Le/'y Santos � intermediarins, , i Italtano; aSSIIl1 ('.11111' laz-se
�;J'''';;-W� ÇiY���� O Agente I qU:1csquer concertfl' dl' Ci!ll'uS (,UT Vir'gllio José VilelllJl' I carri)(\gl>fls,sej I trabalhil ue car-

-- - -, -
U

-

I pilileiro 011 de ferreiro, Ac�i- EXTRACÇAO TODAS AS SEXT_\.S-FEIRAS
C O M ME R C I O calXIS pezltldo orlJ1I) ü58 kl' la-se erlcl'rnmendas de c:uros VENDP SE BILHE-T[i1S NO CHAL'T GUARANYIlls, contl'lId,) ;30 duzias garra- novos.- •. Faz.se lambem cnge-

., _ú- '

.riJ t
24 de Fevereiro de 1887 Lls \'inho cumrnum. no valor de nhos de serrar llIadeira, ditos 9 RUA DO SENADO 9

75$000. de farinha de fD':lI1dioca e de as-
"---"---'_

Marca O. L, S. -4? barris suear, l) aiafon:ls para farinha
5°, pezando bruto 4,968 krlus,' de milho---FeZi,� CP7�azza.
contend'l vinho, no val,)1' de
958$000 .

Marca G, G., n. 262-1
hrdinho pez indo bruto 15 ki
!us, c-.Jl1lendo � p:'ç lO; alpJca de Grande Companhia des Ber[BrBS delã fl 'alg ilj[LO, nll v,dol' de .•.
72r!!ôO&.'ii' D'irecção de l. He)"mann &: C.MeslIH mare" !l. 2-17-1
f J I I. -

1 I :1 nuicos elllpectaculolllardil peza!ll '.I bl'ut" q.� (i os,
NOITES MARAVILHOSAS!con len d o caSSII18l,1 de algodão,

110 val'lr de 224$000.
Ma:ca M. & F. --6 volumes

flS. 5':20, 521, 527, 379, 532
e 533-przand!) b,uto 372 ki­
IllS, contpnr)u n!1;adl) dt algo­
dãd, galãllo;; f.dsos, maná, cnno­

tribos, c deheles, frrramentasi
agulhas PI' ii !llarlmlils de C{)s­

tura, plllcels e Varll1,:; artig"s
miudézas, no valt) f' offieial de
510$667.

TUBOS DE BORRflCIIA

PHARMACIA E DROGARIA
de

PREMIO MAIOR

300:000iOOO
RENDUIENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Heodirnento de 1 a 23 4,7:057$456
Día '?4.................. 4:059$024

._----

51: 11 Ot$4S0
No exercício passado ... ,�2:194$6Hi
DitI. para menos [lO u-
ctnal 1:078$l36

THEATRO S. IZABEL

IUPO�TAÇKO DIRRCT&
Slhilã;) 'JS vldumes segllin­

t��, vIOI,lnS de RldHllon:i, I>plo
lugar altu !lã'I Ds/"pltl,m, en­
trado a 14, dJ mez c,HI'eote:

Mill(�il H. & C. -96 gigoslouça, pezando bruto 31,680
kdos, fi·) \'alor IIfficlal de."
4:t�i$967 réi�.

Transito
Sabirã I maiS 08 \'tllumes se­

guintes vindos de UlfllblHOt}
I· b ,

pe (j paqUIJte naco [1/:-' J.--::t,-
gua"j,o, entrado a 21 du
Corre0 te.

HamburgoMarc I W. B, ·-8 v<Jlump.s,us. 15_� (l U)O, 14i, t48,.J52, 1::':3, ·1;35 e lüi, Ctinten­
o sapatll�, chinellas, conros

�n\'ern'z:l.dl)s (�tlntas, pezando.rtllll �'" { k'hs, nu \,<\1111' offi­clahh, 1 :O'�j$600. '

Ma ;
,

rc" S"ULOS JunlUr -� 30

Pt-t..RIZ CHAPÉOS

RENDIMENTOS FISCAES

de t()da� as qualidades para h ;lnens, senhor.i::. p crianças. Cha­
péos de soi furta-côre", muiLlI hilnitos; para senhoras, e de to­
das as qualidades para homens.

(].-rcl,n.:le SLúccesso ! PREÇOS SEM COMPETIDOR
E�ta cUlllpanhia,contclndo ar- r lO 4'8 "PE'O C \rl'll \lll\I�N]SElisla� do dlfftuenll's genef'O", tcn- tn t; l1' : li :. �l J

do Jecebido oS rllais extl'aordi-:5 R,:l::a.a de João Pin:to S
IHHiu;; applau50s em PMiz, LOD- -- ----...---------------------

dres,M;idrid, Ba'rcellona, RIO

�Dllir/�ll n� IIJ\T�RI\�l��:/��:::,�n:Il�; �a ��;�de::pf�t i\Ui' ,;1 � I� l, Im lu f '. 11 i 11 �onde c!,uá 3 p.�pectaculf)s! para
os quaes se recebem assignatu­
ras desde já na livraria -Ao
Livro de Ourl' __

o, rua Trajano,
-canto da do SLII iii

Preço$: Camarl)LI'� 10$000, e outros artigos que se Ven(1erll pOI' pt'eços l'azoaveis.platéa 2$000, varanda- 1$000.
Os a�SiiYn3lltes de carnarotes

'"

têm abatinll�lItl) de 10 %,
Brevementll .�i) annunCI:\rá o

dia dI) especlacullJ.

Depo�ito de madeiras para cllllst.l'llcção de pl'edios

TiJOLOS, TELHAS� C;\L DE sln FRAN(:ISCO

RUA DE JOÃO PINTO (ESQUINA DA RUA DA LAPA)

THESOCRO PROVINC[AL

3& Secção
Rendim. dt' 1 a 25 de Fevereiro

Geral.. 5: 381 /ji398
Especial. _ ".,..... 677$805

---_._----

'6:059$203

lV_IobiliaR
e nlUgoIll IDObiU�iIil
Viuva Sclwlz &; Filho

�

"

"
.
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4 Jornal do Oommercío

I'RRPARADOS E PRRSCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO Ha um gl'anoe deposito de f(Jgos artifieiaes de todas fiR qualidades, assim com{)

T)Orrlingos da S_ Pi11tty foguetes de 3 tl 4 bombas sl1periOl'e�, f'lguetões de 12 a 60 bOlllDas de ool'es, bichas,
F d I A d

.

d U ]" d R' d J'
2 e 3 31'1'anC"H côres e bichas, ditos Chuva de ouro, Estrella, Estmda de rerro Sumi-

orma o pe a ca emla e .uec Icma o. 10 e anelrc,
�, �'. " .

'

VENDE-SE NA PHARMACIA E' DROGARIA SILVA PINTO dos, Bulao, Cl"rao ('ti Lua, GIl'H-S(I), GI(Jbo e Coroa, GlI'undola (sl)be UIll fqguetão e

PELOTAS 42 Rua Sete de Setembro 42 PELOTAf> I no ai' sabem 6 fl)guetes), Cometa ou péga ladl'ào, SUI'I'iafla (fngueteR que na carreira
, del'prendem no ai' cÔl'es pOI' tres vezes).

-

,,_,

Fogos de armar em pr:a,ça
,

12 pf'ças diversas, incltll'i"e paineis ('l figul'a�, oe "lõ$OOO a 25-'Ü$00ü. Um com- ",

'bate de 16 �o1dados� 4 fl'3gatas e gnmde fOI'taleza, pOI' modico pr€)ço; aesim como
muitas I,utras peças representando ... () diabo a quatl'o !

Fe7> DEPOSITARIO N'ESTA CIDADE: J. A. PORTILHO BASTOS
Sn.vA, que recebe qualquer ellcrmmenda que os 8,.8 negociante,'J ou festeir'Os queÍ1'ão fazer#

:
. lhe, por preços razoave'Ís e ajustados aqui,

I

INrm�TRI \
FABRICA DE SABONETES

.'

DE

�efire11es & Comp.
PELOTAS,,_ PROVINCIA DO RIO GUANDE DO SUL
O dep()f-;itl) desta importante fabrica, nesta cidade,

é na pJ'lIça Barão da Laguna, n. 6.
Encontrar-se-h» um variado S .rtimento O(lR prr.du­

ctos desta conceitnada fabrica que faz honra ai) paiz , c,
se reeommenda por sua excellen te qualidade e mediei­
dade de preços.

TTnico agente nesta cidade

FIRMINO DUARrrE SILVA.

E 'BARATO!
A DII�I�EIRO , ,

. ..

Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pa­
ra 4 arrobas de café 360

(!'-Iliagelll superior)

JOSÉ SEGUI JUNIOR

!
i

1
'"

'�

UNICO N'ESTA CIDADE

CAFÉ E BILHAR
em Joi:o.-vi11e

O proprieLario deste estabelecimento offerece aos Sr s. passagei
ros todas as commodid ides.asseio fi promptidão, banho, etc.

Província de Santa Catharina

JOINVILL.E, RUA D'AGUA-(Pel'to do desembarque)
João "-nt.onio eorrêa Maia

CON�TIPA�Õ[�, TO��f��, BRONCHITE�j E ROUQUIDÃO,
ASTHMAc TISICA PUL1dOI�AR,

CURADAS RADICALMENTE PEL<)

'PeitoI-al de Angic()
Cura as constipações elu �--I horas ao ar Ji" ....e

Não tem dieta uern resguardo. E' o unico PEITORAL r ecei ta
do diar iament« pelos il l ust res medicas d'esta cid ade .

Elixir tonico estomacal de Co�eina
para cura radical de todas (IS mo lest ias do estomago e in testí nos .

Debilidade geral, fastio,dispepsia, tlatu1encia, vomitos, pesv e ,dfron­
famento r,1) estllmago, Golicas, diarrhéas agudas ou ch,'onicas, he­
morrhoides, enx.aquecas e falia .-IA regras.
No maior numero dos cuso< abre a vontade de comeI' em ;_s tiia�1.'
Activa a circulação, regelJf'ra as forças e traz por cOlIs ...gui�lj'_' a

regt'la.-itlalle das funcções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dipta

nem resgnardo.

AGENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
P HAR111ACIA POPULAR

, .
•• ".oaça Barão da Laguna (ant.igo La.-­

go de .'alacin) r--;

AVISO.-Para evitar as imitações, O Verelade7x'o
tOT'Çt� dr:.' f'.--._ng-!,co e Elixir ele Gole'ina dr
PINTI'} tem no rotulo de cada frasco o retrato do auctor.

GRANDE QUEIMA
dt� .nllit.o� artigos de It�i! pOJ' h�l· !!ÕIe�uido houteln p:.ra o ,'tio

de Janeil·o no «I'lio-P'aranti» o nosl!o';o socio João Ile�i!!!l ..Juniol' a razer
novo ""nl·t.ilnento

CAMIZAS br';rnc ,.; �Jlipl)l'iores e d? c retoue, pala I BELBU'l'INAS e 'l)elludi/hos-li�ils, I .v rados e
homens, a :?$ 'j 2$iíOO i dourados de 800 rs, para Clilla

Ditas brallc�:)S par" nu-n i nos a 2$000
I·

Cortes de chita larga-fi",,:e-GIlIU 12 c-. ii 21$
C�)rt!'s de la etaoune G"m 16 cs. i1 4$iSOO TIras �ordadas-pl-!çil-- 160 r.".

Di t.» d eh ta ! \I'g' percale, padrõ-s rn"d'�II1()': FUSTAO BRANCO cordão-s-e. 400 r"

com 12 c'. <I 8$000 Pl issé dourado-n,ovidad(! --wuLrll 600 rs.-

Dito, dn chita I ,rg! creione super ior .com 12 Ü'.. SOBRETUDOS para hornorn, f:!zellih super ior, a
;j 3$500 15$000 .

L:nd", " -u p-r io rvs tH)'oIf1S de casimira Ieee com CEROULAS de linho pal'a homem 11 2$000
seda a i!O$OOU Ditas dH >llgqrião 11 700 e 1$200

Cor t-s dn C'J i(::, -!a rn'-s na fazenda ii "7$000 PANNO FINO AZULADO PARA FARDA:\-lEN.
'l"-rn"s de ('(I,SinÚ1'a (' cort.e s de calça !IH igual fa- TO a 4$ 5$ e 6$000

z ... nda ii lGt) fl 0$000 BA PTISTE côr rie ros.i , c. 160 1'<,

BAPTISTES l.r vra.l.s. crrtes com 16 C". ii 4$000 NANzurKS de cores, corte oa 14 cs., 3$500
DIAGO\lAL preto «ufest.rd. c. 1800 PALETÓS DI� ALPACA preta tln'l a 4$500
CHAPEOS de p a l h a iug l ezu , para homem;» 2$ e Ditos d e brim pardo a 3$500 f! col le tes ii 2$

2$500 Ditos de diagonal su psr-ior II 12$ e 14$000
Dito" pilf8itarlos, m ode r n.is , llara mi Q'l'; fl mcni- Meio s para hnnlArn-duzia2$000

nus d·, 2$000 para Girou CASSA DE LÁ PRETA, c. 3'20 rs.

, C(iLLETES p-r« sen h o r.s 1 2$000 (l�$500; d i t os MIUUl\'O' PRETO nnf"-slado super-ior, c. 1$
superr..rvs a 3i\\OOO e4$000 Superr.ir chita trançada muito larga, oorre de l I
C"tH� de lindas setineias muito lcHga�, com 15 c .... :3$000

e". :16aOOO FLANELLAS de algodão a 160 e dA la a 400 rs.

MORIY1 Lirg-<l e eucorpado.peçu rle 10 metros, ii BAETILHAS-branca e de côr-c. 500 rs.

2$500 I' ;;$000 . ALGODAO br a nc« felpudo c 860
Duo d't"-iilllP'l'icano-peças de 10 G 20 rnutro". AVENTAES bordados pa ra crea nça a 800 rs,

3$000 6$000 e 7/f,OOO VESTlDINHOS de nanzuck com bordados, a
ALGODÃO :11 vfljado muito largo,peça de 10 e 20 2$500 e 3$000

metros a 3$200 e 6$400 BRIM DE LINHO ele cór a SOO rs., e d'algodão a

ESCOSSI A branca mui to fina. metro 400 r s. 320 rs.

ALGODAO trançado. me t r o a 220 CHALES DF. CASIMIRA a 2$500 p 4$000
MORIM tion-imitação c a mbra ia ,

- Jleça de;:' e CHALINHOS DE LÃ fr'iillj-Hlos a500 e 1$000
10 jar.las, a 800 e la600 I FICHUS DE LINHO-:liver;:as qualidades-de
Algodãl) morim-Iargo-prça dl� 13 ml'Ítos a I 1$000 piira cima

2$800 i CHAPÉOS DE SOL boa seda-pc,!,>! homem a 8$.
Um pa" de punhos e .lous col ar u.hus de fino per'· D t"s idem para senhor a a 4$. 6a e 8$000

cale para homem por 1$400 Mt'la� dA côres nar. meninas a 360 I'S.

E muitos out.ros art.igos -que" pelu fim indicado, liquidamos por pre­
ços de alta barat,eza

:Regis & Irmão

FUMO·
os FABRICANTES � � �tUlt- �;tl.d.e-se

do acreditado fumo �\Wl� -

em todas as

CUYABANO ,��UMO SUPERIOR
� C�§,�rLEd�!!E,!�oES

I vUYABANO -<<:11-

Deposito geralRUA DE S. PEDRO 30

IHT•I,·,:\ DE �. PE.DRO- 30��,�c--·RIO DE JANEIRO- H � •

�'IJ;';:__.����,�,,,,-�i�/fr!"'�wW�W�
�l",

II

em pacotes de

K(_) g.-alnmas
recommendam aos 81's.

fumantes esta
E!'Õi,P i<�(]I"'LID.'�DE·

-lUO DE JANElRO-

MACHADO, COSTA & C·

& C.-MACHADO, COSTA
-----_._-----------------------

'1

\
�J
DA AFAMADA FABRICA

DE

JOSÉFRANCISCO DIAS .DE PAIVA
.--�stabelecida eu') Paranaguá <Pal-aná)

DO AR
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